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INTRODUÇÃO: 
 As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) de 2014 para o curso de Medicina 
determinam que os graduados em Medicina devem ter uma formação geral, humanista, 
crítica e ética, capacitando-os a atuar nas áreas de Atenção à Saúde, Gestão em Saúde 
e Educação em Saúde. Recentemente, a Faculdade de Ciências Médicas da UNICAMP 
trabalhou para aprimorar seu currículo, revisando o perfil do egresso e o projeto 
pedagógico, promovendo capacitação docente e discente, e desenvolvendo um 
arcabouço de competências gerais para o egresso médico da faculdade. A reforma 
curricular visa acompanhar os avanços das ciências médicas e mudanças na prática 
clínica, promovendo um currículo baseado em competências e enfatizando a integração 
entre ensino das ciências básicas e habilidades clínicas haja em vista que uns dos 
maiores desafios do ensino médico de hoje se dá pelo crescimento exponencial do 
conhecimento médico a cada década, pelas mudanças das características do perfil 
profissional do médico e pelo desafio de garantir uma formação médica de excelência, 
baseada em referências internacionais de qualidade, visando um ensino centrado no 
aluno e baseado em competências. 
 Este estudo objetiva descrever a metodologia da identificação de competências 
essenciais da formação do generalista e marcos educacionais da área de 
Tocoginecologia. 
 
METODOLOGIA:  
 A coordenação de Medicina da Faculdade de Ciências Médicas da UNICAMP 
trabalhou em conjunto com a comunidade acadêmica e departamentos, a partir de um 
grupo nominal para propostas de competências, para aprimorar o currículo do curso 
construindo um perfil do egresso e um projeto pedagógico que foram revistos com ampla 
discussão. O Departamento de Tocoginecologia, através da comissão de ensino da 
área, propôs uma versão preliminar das competências utilizando as diretrizes vigentes 
(DCN 2014 e do internato da ABEM) e as competências elaboradas pelo Accreditation 
Council for Graduate Medical Education (ACGME). Os domínios utilizados foram: 
Assistência ao Paciente (AsP), Conhecimento Médico (CM), Comunicação Interpessoal 
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(Cip), Profissionalismo (PROF), Aprendizagem baseada na prática (ABP), Prática 
baseada em sistemas (PBS), além da elaboração das competências gerais do egresso 
na área. 
Para a validação das competências e colaboração dos docentes da área o presente 
estudo foi elaborado como corte transversal, a partir da metodologia Delphi, com três 
etapas principais: 
1.Formulação de um questionário, em 2022, com variáveis sociodemográficas dos 
educadores, concordância das competências propostas pela área, identificação dos 
marcos educacionais, além de espaço para propostas de redação e exclusão e 
incorporação de novas competências, realizado pela plataforma de Formulários do 
Google;  
2.Contatação por e-mail, em 2023, dos educadores do internato (5º e 6º anos de 
graduação) da FCM-UNICAMP, que foram apresentados ao projeto e convidados a 
participar por meio do preenchimento online do questionário, após a assinatura digital 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE); 
3.Após a primeira rodada, os resultados foram apresentados ao Departamento para 
análise através de quatro reuniões presenciais, em 2024, para alinhamento e validação, 
sendo revista a proposta e votadas todas as competências/marcos educacionais que 
apresentaram concordância inferior a 75% no formulário para, enfim, obter-se a 
aprovação de um documento com um consenso em relação aos marcos educacionais 
e conteúdos essenciais para o Departamento. O presente projeto foi aprovado pelo CEP 
UNICAMP - CAAE: 67225323.2.0000.5404. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO:  
 O questionário foi respondido por 31 educadores. Destes, 72,4% médicos 
docentes da FCM-UNICAMP e 27,6% médicos supervisores de ensino. 46,7% do sexo 
masculino e 53,3% do sexo feminino.  
Faixa etária de 31-70 anos, com 43,3% entre 41-50 anos. Tempo de docência variou de 
1-50 anos, com 40% de 11-20 anos.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1: Perfil sociodemográfico dos educadores. 
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As reuniões de consenso contaram com média de participação de 30 educadores para 
revisão completa do documento proposto. Após a conclusão das três etapas o grupo 
aprovou 10 competências gerais para o Departamento de Tocoginecologia da Unicamp 
(DTG) assim como mapeou e definiu o ano de graduação a ser ensinado ou aprendido 
integralmente, 12 marcos de aprendizado e 137 itens referentes a competências, 
habilidades e conhecimentos específicos propostos para a formação do médico 
generalista da Unicamp referente à área de tocoginecologia.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 1: Competências gerais definidas pelo DTG para o egresso de medicina da Unicamp. 
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CONCLUSÕES: 
 A implementação curricular do ensino centrado no aluno deve passar pela 
definição das competências esperadas do egresso e marcos educacionais. Essa 
definição de objetivos claros de aprendizado e o momento em que devem ocorrer é 
necessária pensando na extensa duração do curso de Medicina. Nesse sentido, o 
mapeamento dos marcos educacionais contribui não só para o processo de ensino-
aprendizagem, mas para o processo de avaliação coerente e centrado nos conteúdos 
essenciais para a formação médica de excelência. Dessa forma, a identificação das 
competências do egresso é passo fundamental para a estruturação curricular baseada 
no aluno. A produção de dados originais acerca das competências, marcos 
educacionais, e metodologia utilizada poderá trazer informações essenciais para o 
aprimoramento do processo ensino-aprendizagem assim como poderá promover 

Tabela 2: Marcos de aprendizado definidos pelo DTG com seus respectivos anos de 
graduação. 
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formação médica com padrões de excelência reconhecidos baseando-se em 
referências internacionais de qualidade. 
 
Projeto desenvolvido pelo Grupo de Pesquisa em Educação Médica AFETO 
(Avaliação, Ensino InterproFissional, Engajamento Estudantil, DesenvolvimenTo 
Docente, CurriculO) 
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